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(milho, cana-de-açúcar, trigo e feijão)
A Universidade Federal de Viçosa é a Universidade com maior número de cultivares protegidos no Ministério da Agricultura. Os trabalhos com melhoramento genético de plantas teve início na UFV na década de 30, com os Prof. Secundino e Diogo Melo. Em 1936/37, estes pesquisadores sintetizaram e lançaram o primeiro híbrido de milho comercial no Brasil por meio do cruzamento dos cultivares de polinização aberta Cateto e Amarelão. Desde então o melhoramento de plantas esteve presente na historia da UFV, sendo esta uma das pioneiras no desenvolvimento de cultivares brasileiros, com destaque para soja, milho, feijão, cana-de-açúcar e trigo.

O Programa de Melhoramento de Milho da UFV foi restaurado em 1997/98 com a criação do Programa Milho®, o qual foi registrado como grupo de pesquisa em 2002. Atualmente, é composto por 2 professores coordenadores, 7 pesquisadores, 11 alunos de pós-graduação, 10 graduandos e 1 técnico agrícola. Dentre os principais objetivos do programa, tem-se: qualificar profissionais para trabalhar com melhoramento e manejo da cultura de milho, desenvolvimento de ajuste e metodologias de ajustes de seleção, desenvolver cultivares que otimizem a interação genótipos x ambientes para diversas condições de estresse abiótico, com o uso do estado da arte da seleção recorrente, genética quantitativa, fisiologia e biotecnologia. O Programa Milho® tem parcerias com diversos centros de pesquisa como Embrapa, EPAMIG e Universidades, além de outros departamentos dentro da própria UFV.  O Programa, em 10 anos de pesquisa, já lançou dois cultivares de polinização aberta de milho comum e um de milho pipoca, tendo ainda três variedades de polinização aberta em ciclo de seleção e um híbrido para silagem para ser registrado. A meta para os próximos dois anos é lançar um híbrido simples, dois híbridos duplo, três híbridos triplos e três variedades de polinização aberta, além de incorporar o uso de biotecnologia no melhoramento de cultivares.

O Programa de Melhoramento da RIDESA foi criado com a finalidade de incorporar as atividades do extinto PLANALSUCAR e tem como ponto forte a parceria com empresas produtoras de açúcar e álcool. É constituída por dez Universidades Federais (UFPR, UFSCar, UFV, UFRRJ, UFG, UFAL, UFRPE, UFMT, UFS e UFPI) e começou a desempenhar suas funções em 1991, aproveitando a capacitação dos pesquisadores e as bases regionais do ex-PLANALSUCAR, aos quais se juntaram os professores das Universidades. A RIDESA tem como base para o desenvolvimento da pesquisa, 31 estações experimentais estrategicamente localizadas nos Estados onde a cultura da cana-de-açúcar apresenta maior expressão. Além dessas estações experimentais, a rede também desenvolve pesquisa nos campus das dez Universidades Federais, envolvendo, principalmente, pesquisas conduzidas nos diferentes cursos de pós-graduação, em nível de mestrado e doutorado. Nesta nova fase a rede já liberou 46 cultivares, dando incalculável retorno aos investimentos aplicados à pesquisa. Mais importante do que o número de cultivares liberados é o nível de adoção dos mesmos pelo setor produtivo. Atualmente, os cultivares de sigla RB estão sendo cultivados em mais de 50% da área plantada com cana-de-açúcar no país, chegando a representar até 70% em algumas regiões. 

O Programa de Pesquisa em Trigo da Universidade Federal de Viçosa foi criado em 1992 para suprir a demanda por tecnologia para a cultura na Região do Brasil Central. Dentre os objetivos do programa está o desenvolvimento tecnológico para a triticultura no Cerrado e sua difusão entre extensionistas e agricultores. Neste contexto, as seguintes linhas de pesquisa são desenvolvidas pelo programa: tolerância a altas temperaturas, qualidade industrial de grãos, susceptibilidade ao acamamento, tolerância a seca e a altos teores de alumínio no solo. No processo de melhoramento da cultura é feita a seleção e avaliação de linhagens desenvolvidas na própria instituição e introduzidas de outros programas. Os diversos ensaios são realizados em vários locais distribuídos em Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Bahia e Distrito Federal. Para isso conta com um sistema de parceria envolvendo a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), Cooperativa de Produtores do Alto Paranaíba (COOPADAP), a Universidade Federal de Lavras (UFLA), a Embrapa, o Centro Internacional de Melhoramento de Milho e Trigo (CIMMYT), e o Departamento de Tecnologia de Alimentos da UFV (DTA-UFV). Do resultado deste trabalho conjunto alguns cultivares de trigo já foram desenvolvidos, destacando-se o cultivar UFVT–1 Pioneiro como o primeiro cultivar de trigo a levar a marca desta instituição.

Na década de 30, nesta universidade, ocorreram alguns estudos esporádicos com a cultura do feijoeiro, dos quais resultou a variedade “Mantuba”, que apresenta grande importância histórica, pois foi a primeira a ser desenvolvida através de cruzamento no Brasil. O programa de pesquisa de feijão foi realmente iniciado em 1955, sendo um dos mais antigos do Brasil. Até 1996, as pesquisas na área de melhoramento se restringiam à introdução de linhagens e variedades de outros programas, especialmente do Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT) e do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (Embrapa Arroz e Feijão). A partir deste ano a UFV passou também a desenvolver suas próprias linhagens, concentrando esforços no melhoramento de feijão carioca, preto e vermelho. Como objetivos do programa destacam-se: incremento no potencial de rendimento, melhoria da arquitetura de planta visando colheita mecânica e melhoramento visando resistência a patógenos. Para avaliação e recomendação de cultivares foi estabelecido um convênio no Estado de Minas envolvendo as seguintes instituições: Universidade Federal de Lavras, Universidade Federal de Viçosa, Embrapa Arroz e Feijão e Epamig.

Referências:

BARBOSA, M.H.P.; RESENDE, M.D.; SILVEIRA, L.C.I.; PETERNELLI, L.A. Estratégias de melhoramento genético da cana-de-açúcar em universidades. In: IX Simpósio sobre seleção recorrente. Lavras: UFLA, 2005. 

CARNEIRO, J. E. S. Alternativas para obtenção e escolha de populações segregantes no feijoeiro. Lavras, MG: UFLA, 2002, 134 p. (Dissertação – Doutorado em Genética e Melhoramento). Universidade Federal de Lavras, 2002.

COMISSÃO BRASILEIRA DE TRIGO E TRITICALE. Informações técnicas para a safra 2008: Trigo e Triticale. Londrina: Embrapa Soja, 2008.

COMISSÃO CENTRO BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO. Informações técnicas para a cultura de trigo na região do Brasil Central: safras 2005 e 2006. Santo Antônio de Goiás, GO: Embrapa Arroz e Feijão; Planaltina, DF: Embrapa Cerrados; Passo Fundo, RS: Embrapa Trigo, 2005. 85p.

GUARIENTI, E.M. Qualidade industrial do trigo. Passo Fundo: Embrapa-CNPT, 1993. 27p. (Embrapa-CNPT. Documentos, 8).

Jornal da UFV – Universidade Federal de Viçosa. 28 de setembro de 2007

MATSUOKA, S.; GARCIA, A. A. F.; ARIZONO, H. Melhoramento da cana-de-açúcar. In: BORÉM, A. (Ed.). Melhoramento de espécies cultivadas. Viçosa: Ed. da UFV, 2005. p. 205-251.

Site: http://www.ridesa.org.br/ Acesso em 03/03/2009.

Site: http://www.ufv.br/Dft/Cana/cana.htm/ Acesso em 03/03/2009.

Site: http://www.milho.ufv.br/ Acesso no dia 10 de março de 2009

SOUZA, M. A., Cominicação Pessoal, 2009

VIEIRA, C. Memórias de meio século de estudo sobre a cultura do feijão. Viçosa, MG: Editora UFV, 2005, 214 p.

VIEIRA, C. O feijão e eu – Memórias de um ex-aluno da ESAV. Viçosa, MG: Imprensa Universitária, 1996, 178 p

 ______________________
                                         ______________________                  

      Adérico Pimentel                                                              Rodrigo Lima

 ______________________
                                         _______________________

      Alisson Campos                                                                  David Baffa

          ________________________________

                                                Múcio Silva Reis
